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PERFIL NUTRICIONAL E CARACTERIZAÇÃO QUÍMICA DE CARDO DOURADO (S. 

hispanicus) PRODUZIDO COM DIFERENTES SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO

Plantas Silvestres Comestíveis (PSCs) crescem espontaneamente em

automanutenção, não havendo qualquer interferência ou controlo sobre o

seu crescimento.

Propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias, 

citotóxicas e  antimicrobianas 

Cardo dourado 

(Scolymus hispanicus L.) 

Fonte de fibras, proteínas, hidratos de carbono, 

Vitamina E 

Dieta Mediterrânica (DM)  

Alinhado à exploração de PSCs está a adaptação agrícola com a gestão da

água. Portanto, são necessários estudos sobre níveis de irrigação em

hortaliças.

As hortaliças da DM são reconhecidas por conter maiores concentrações de

flavonoides (FL) do que ácidos fenólicos quando comparada com outras

dietas. Os FL são potenciais antioxidantes, antimicrobianos e anti-

inflamatórios.
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A irrigação deficitária apresentou as maiores concentrações de 

flavonoides individuais e o dobro de vitamina E (α-tocoferol) 

quando comparada com as irrigações da chuva e completa.  

Quercetina, kaemferol e isoramnetina
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Cardo dourado sob diferentes níveis de irrigação em campo 

PERFIL NUTRICIONAL

Proteína bruta Gorduras totais Cinzas

Fibras dietéticas Hidratos de carbono

Maiores impactos dos diferentes níveis de irrigação na 

composição química das folhas do cardo dourado com 

positiva influência da irrigação deficitária 

82,5

4,08 13,4

CD1

AGS AGMI AGPI

81

4,3 14,7

CD2

AGS AGMI AGPI

80,4

4,5 15,1

CD3

AGS AGMI AGPI

Ácidos gordos (AG) – saturados (AGS), 

monoinsaturados (MI) e poliinsaturados (PI)  

252,98 

kcal/100 g ps

243,4

kcal/100 g ps

247,8

kcal/100 g ps

Altas concentrações de ácido oxálico nas folhas de cardo dourado 

seguido dos ácidos quínico, fumárico e shiquímico. 

O ácido oxálico é um ácido orgânico considerado antinutriente na 

alimentação humana.  
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